





Sinopse

É fevereiro depois da derrota de Gaia, e incidentes misteriosos estão causando estragos em todo o Acampamento Júpiter. Se os romanos não descobrirem quem — ou o que — está por trás dos episódios em breve, a Décima Segunda Legião poderá desmoronar.

A culpada é Claudia, mais nova probatio da Quarta Coorte? Afinal de contas, tudo começou logo depois que ela chegou ao acampamento. Além disso, ela é bisneta de Mercúrio, o deus dos ladrões e trapaceiros...

Para descobrir se ela é culpada ou inocente, mergulhe nas páginas desse diário. Visite as cenas dos crimes — o refeitório, o Coliseu, os banheiros, e mais — e veja o desenrolar desses eventos bizarros. Você pode acabar descobrindo um segredo tão antigo que nem mesmo os lares sabem sobre ele... um segredo que detém a chave para a segurança do Acampamento Júpiter.
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Segredos do Acampamento Júpiter




Propriedade de Claudia, legado de Mercúrio, membro da Quarta Coorte da Décima Segunda Legião Fulminata.



Segredos do Acampamento Júpiter

Dia I

Consegui!

Ah, meus deuses, é minha primeira noite no alojamento da Quarta Coorte! Eu consegui um ótimo beliche ao lado da janela, e estou escrevendo à luz de uma antiga lâmpada de óleo romana. Isso é tãããão legal! Quero gravar tudo o que estou sentindo, tudo que vi e passei para chegar aqui. Mas agora é hora de apagar as luzes. Então, até a próxima...



Uma hora depois...

Primeiro item da lista de afazeres de amanhã: encontrar uma loja que venda tampões de ouvido. A garota no beliche ao meu lado ronca alto o suficiente para sacudir as telhas de um mosaico. Explica por que minha cama estava vaga quando cheguei.

Estou escondida na latrina das garotas agora, escrevendo porque dormir é uma causa perdida. Comparado aos outros banheiros que já estive, este é incrível. Azulejos de mármore em todos os lugares com detalhes banhados a ouro, como as dobradiças nas portas. Ver essas dobradiças me dá um pouco de saudade de casa, na verdade. Papai ia enlouquecer por elas. Não entendo por que ele adora tanto restaurar coisas velhas, mas ei, ele ganha a vida fazendo isso, então não julgo.

Aparentemente, ganhar dinheiro é algo que vem naturalmente para um legado de Mercúrio. "Um legado de Mercúrio." Caramba. Ainda não caiu a ficha que papai e eu somos descendentes de um deus romano, e ainda por cima um dos doze grandes do Olimpo. Especialmente porque eu não sabia quase nada sobre minha família até dois meses atrás. Ainda não sei nada sobre minha mãe, exceto o nome dela, Cardi, e como ela se parece. Encontrei uma foto dela escondida no quarto do papai. Na foto ela tinha uns vinte e poucos anos, e temos o mesmo cabelo ondulado e escuro, olhos escuros, maçãs do rosto altas e nariz grande. Ela estava encostada na moldura de uma porta aberta, com uma mão apoiada em seu estômago. Acho que ela estava grávida... de mim.


Certo. Seguindo em frente.

Eu não tinha ideia sobre a conexão com Mercúrio até o meu décimo segundo aniversário, quando papai me deu um pergaminho antigo que mostrava a genealogia de sua família. Três gerações atrás, há meu bisavô, o mensageiro dos deuses, também o deus dos comerciantes e lojistas, ladrões e trapaceiros, e viajantes. Usa um monte de chapéus, todos eles alados.

Revelação completa, pai: Eu pensei que você tinha enlouquecido quando você me mostrou aquele pergaminho. E quando você me contou sobre seu passado e meu futuro — que assim como você, um dia eu seria convocada pela deusa loba, Lupa, e ser levada para uma velha mansão em ruínas em Sonoma, na Califórnia, onde seu bando de lobos imortais me treinaria para ser uma soldada romana. (Eu tenho isso a dizer sobre isso: Pior. Acampamento. De. Todos.) Supondo que eu tenha passado por todos os seus testes — também conhecido como, não tenha sofrido uma morte horrível infligida por lobos — eu então caminharia para o sul através de uma floresta infestada de monstros (segundo pior acampamento de todos os tempos) para o Acampamento Júpiter, onde apresentaria minha carta de recomendação a quem estiver no comando e esperaria ser aceita nas fileiras da Décima Segunda Legião Fulminata.

O que me leva a esta pergunta: quão ruim seria passar por tudo isso e não entrar em uma coorte? Resposta: Muito.

Não que os novos recrutas precisem se preocupar com a rejeição hoje em dia. De acordo com minha centuriã, Leila, os números da legião diminuíram muito no verão passado. Algo sobre uma guerra envolvendo a deusa primordial da terra Gaia, um bando de gigantes, uma estátua enorme da deusa grega Atena, e um acampamento de semideuses grego. Boas notícias: o Acampamento Júpiter ajudou a salvar o mundo! ☺ Más notícias: o Acampamento Júpiter perdeu muitas pessoas enquanto ajudava a salvar o mundo. ☹ Mais más notícias: algo estranho aconteceu com as comunicações semideusas logo após nossa vitória. O que Leila diz que provavelmente significa mais problemas vindo...

Enfim, pai, desculpe ter duvidado de você, porque tudo aconteceu como você disse que aconteceria. E agora aqui estou, com minha placa oficial de probatio no pescoço: claudia, quarta coorte. Então, obrigado pelo aviso. E por este diário. Se eu tiver filhos, eles podem ler sobre minha vida aqui para que estejam prontos quando chegarem a sua vez.

Hora de voltar para a cama. Amanhã vou dar minha primeira olhada no Acampamento Júpiter. E o primeiro lugar que eu vou visitar?

Onde quer que eles vendam tampões de ouvido.

Dia I: Consegui!

Dia II

Hã, o que?

Coisas que aprendi hoje:

1) Mingau de aveia não é a comida preferida do café da manhã entre os campistas. Pelo menos, essa é a impressão que eu tive dos olhares enojados quando a aurae entregou minha tigela esta manhã. Bem, cada um com sua opinião.

2) Fazer compras na Via Praetoria é fácil quando você é descendente do deus dos comerciantes. Eu estava à procura de tampões de ouvido quando vi uma loja de brinquedos que vende bonecos de divindades romanas. Mercúrio estava na frente e no centro da vitrine, vestindo nada além de uma toga curta. Eu tenho certeza que esse visual estava por todo lugar nos tempos antigos, e o corpo era bem musculoso, mas ainda assim, eu estava um pouco envergonhada de ver o minibisavô parado lá assim. Além disso, algo nos olhos dele me lembrou meu pai... Enfim, eu comprei o boneco. E eu acho que meu bisavô aprovou e me emprestou seus poderes, porque de alguma forma eu convenci o dono da loja a fazer os acessórios de Mercúrio — capacete alado, sandálias aladas, caduceu e um saquinho de moedas — de graça. A toga curta foi incluída (graças a deus).

Dia II: Hã, o que?


Dia II: Hã, o que?
3) Coisas estranhas acontecem na Colina dos Templos.

Aprendi esta última lição enquanto checava o templo de Mercúrio depois do meu delicioso e nutritivo café da manhã. Comparado com os encantadores santuários dos deuses e deusas menores, o lugar do meu bisavô não é nada mau. Uma estrutura retangular com colunas de mármore por todo o lado de fora, um afresco ornamentado acima da entrada, e dentro, uma estátua em tamanho real do próprio deus.

Algo estranho aconteceu quando me aproximei do altar. Alguém colocou duas caixas de correio lá em honra da função de Mercúrio como mensageiro aos deuses. A caixa marcada para enviar estava transbordando de bilhetes, mas a de entrada estava vazia, um triste lembrete de que nossas comunicações estavam mudas.

Ainda assim, eu adicionei um bilhete meu na caixa de saída. Só um: Oi, bisavô, quais as novidades no Olimpo? Eu estava prestes a sair quando ouvi um som esvoaçante. Um pedaço de papel tinha aparecido na caixa de entrada. Escrito sobre ele estava o numeral romano doze — XII — e nada mais.


É possível que o bilhete tenha caído da outra caixa. Mas é igualmente possível que Mercúrio o tenha enviado. De qualquer forma, parecia importante, e eu não queria que mais ninguém o encontrasse. Então eu enfiei o bilhete no meu bolso e não pensei mais nele no resto do dia.

É, até parece. Esse papel está me torturando há horas! De onde veio isso? O que significa XII? Doze olimpianos? Doze meses em um ano? Doze ovos em uma dúzia? Minha idade? Argh!

Não importa que minha colega de quarto esteja roncando de novo e que eu tenha esquecido de comprar tampões de ouvido. Graças a XII, eu não vou dormir hoje à noite.

Dia II: Hã, o que?

Dia III

Ai!

Uma vez vi uma camiseta que dizia tudo dói e estou morrendo. Preciso de uma dessas. Então, quando alguém perguntar como foi o meu primeiro treino de armas, posso apontar para o meu peito. Porque ai.


Sim, fãs de esportes, em apenas uma sessão no Coliseu, consegui cortar minha mão com um gládio e apunhalar minha coxa com um pugio. Eu acertei meu rosto com uma corda e furei meu pé com uma flecha. (Lembrete: Nunca mais usar sandálias no treino de armas.) Eu lancei uma estranha coisa de dardo pesado chamado plumbata nas arquibancadas. E para o meu grande final, eu acertei minha instrutora na cabeça com o cabo do meu pilo quando me preparei para jogá-lo. (Ela transformou isso em uma lição sobre por que cada um de nós usar uma gálea, imediatamente seguido por uma segunda lição em que ela explicou que gálea é um capacete romano.)


Mais tarde, ela me perguntou — gentilmente — como eu consegui sobreviver ao treinamento de Lupa. Eu disse a verdade: armadilhas. Eu admiti que truques como cobrir um poço com galhos ou jogar uma rede das copas das árvores em um inimigo desprevenido não eram muito romanos, mas eles me mantiveram viva. Para minha surpresa, ela apontou que eles cavavam trincheiras para os jogos de guerra do campo o tempo todo, e que uma rede, juntamente com um tridente e um punhal, eram as armas favorecidas pelo reciário, um tipo de gladiador. Ela prometeu me apresentar ao atual campeão reciário após os próximos jogos de gladiadores. Se nos dermos bem, ele pode até me deixar testar as armas dele.

Talvez eu não seja uma causa perdida, afinal.

Em um lembrete menos positivo, eu ainda não tenho ideia do que XII significa. Visitarei o templo de Mercúrio novamente antes das aulas começarem amanhã. Talvez uma nova mensagem tenha aparecido.

Dia III: Ai!

Dia IV

Deus-cripta bonzinho, Marte

Se Mercúrio enviou outras mensagens, alguém as pegou primeiro. Ainda assim, a manhã não foi um desperdício total. Tive algum tempo para matar antes da minha primeira palestra — "Grandes invenções romanas: concreto", que na verdade era mais interessante do que parece (só que não) e ensinada por Vitellius, um lar roxo com uma voz cativante (só que não de novo) — então visitei alguns outros templos. Eu amei a sensação de guerreiro que o de Belona exalava e o santuário brilhante de Júpiter. O tema de apocalipse zumbi do de Plutão? Não tanto.

Mas o que realmente falou comigo foi o Templo de Marte Ultor. Quero dizer, quem não iria investigar essa cripta de mármore vermelho com suas portas de ferro fundido? E dentro, aquela estátua enorme do Vingador (não, não um daqueles Vingadores), seu rosto assustador carrancudo e sua lança levantada como se fosse atacar quem se atrevesse a entrar. Não esqueçamos a parede de exibição de crânios humanos e armas variadas, do tipo que fatia e pica até o tipo que deixa buracos em forma de bala. Até o teto presta homenagem, com onze escudos idênticos e bizarros que formam a letra M.


Aquele homem das cavernas militar — desculpe, deus-cripta — foi construído para intimidar, mas a decoração era tão exagerada, que eu entrei em risos enquanto olhava para ela. Eu saí de lá antes de perder o controle, no entanto. Não sou estúpida o suficiente para arriscar insultar o deus da guerra.


Mas tenho certeza que insultei o filho dele. Quando saí do templo de Marte, encontrei o pretor Frank Zhang. Foi como bater em uma parede de tijolos, o cara é tão sólido. Isso deveria ter me deixado séria, mas eu dei uma olhada nele e comecei a rir de novo. Eu não conseguia nem explicar o que era tão engraçado. O que eu teria dito? Seu rosto me lembra como o templo do seu pai é ridículo?

Mas me sinto mal por isso. Eu teria me desculpado no jantar, mas o pretor Frank não estava lá.

Hora de ir — tenho que rever a receita de concreto romano no caso de haver um teste amanhã.

Dia IV: Deus-cripta bonzinho, Marte

Dia V

Um saco cheio de ratos mortos

Foi um momento delicado quando os centuriões giraram a roda de tarefas esta tarde. Depois que os legionários mais velhos conseguiram os trabalhos divertidos — testar as catapultas, levar o elefante Aníbal para brincar com toras, tirar pó de giz dos apagadores — eu tinha certeza que iria parar em desentupir esgoto quando fosse a minha vez.

Em vez disso, tirei a sorte grande com limpeza do aqueduto. Pelo menos foi o que pensei. Acontece que a limpeza do aqueduto não significa arrancar uma folha ou duas da estrutura que transporta água limpa para o acampamento. Não, significa se arrastar, às vezes rastejando, através de um labirinto de túneis subterrâneos cheios de água gelada e removendo qualquer coisa que não seja água gelada. Isso inclui ratos mortos, cabelos humanos e de origem desconhecida, sacos plásticos de lixo (Qual é, pessoal! Reduzir, reutilizar, reciclar, lembram?), e outros destroços nojentos e coisas que poderiam contaminar nosso suprimento de banho e bebida.

Meu parceiro de lodo era um semideus filho de Vulcano chamado Blaise.

Pensei que Blaise e eu sairíamos juntos, conversaríamos sobre a vida como um probatio, talvez cantar algumas músicas animadas para entrar no espírito. Mas ele pegou seu saco e sua rede para catar lixo e saiu. Mas eu lhe mostrei. Eu andei atrás dele naquele túnel... e imediatamente me perdi. Ha-ha! Ser descendente do deus dos viajantes não faz nada por você em vias subterrâneas, aparentemente.


Eu vaguei por uma hora, empurrando carcaças de ratos no meu saco e rezando para que a lanterna na minha cabeça não apagasse, antes de finalmente ver uma escada iluminada pela luz do dia. Quando a alcancei, vi que levava até uma abertura circular bloqueada por barras de ferro. Achei que era um beco sem saída ou uma saída, e eu estava definitivamente pronta para sair. Subi ao topo o melhor que pude com as mãos cheias, e a grade abriu facilmente quando a empurrei. Eu balancei meu saco de rato e rede para a borda e, em seguida, levantei-me para fora do buraco ...

Dei de cara com um problemão que começou com dois cães de metal e terminou com a pretora Reyna.

Como eu ia saber que a escada era uma entrada secreta para o principia? Isso é o que eu teria dito se eu pudesse. Mas eu estava muito ocupado gritando de terror enquanto os cães de prata e ouro voavam em mim. Felizmente, a pretora Reyna os chamou antes que pudessem abrir minha garganta, o que me deu a oportunidade de explicar que eu estava perdida. Mostrei a ela meu saco cheio de roedores mortos como prova da minha tarefa. Então eu demonstrei que a grade que ela insistiu que estava magicamente trancada, na verdade, não estava. Ela tinha uma carranca enquanto eu falava, mas ela me mandou embora com zero mordidas de cachorro de metal, então acho que ela acreditou em mim.

Ou isso, ou ela queria os ratos mortos fora de seu escritório. Não sei, não me importo, estou feliz por estar viva!

Dia V: Um saco cheio de ratos mortos

Dia VI

Hematomas e doces

Fiz uma amiga na Quarta Coorte hoje! Seu nome é Janice, e ela é filha de Jano, o deus de dois rostos das escolhas, portas e começos e finais. Janice está em seu segundo mês em probatio, mas ela sabe muito sobre o Acampamento Júpiter porque ela nasceu e cresceu em Nova Roma. Isso não é superlegal?

Cara, eu adoraria ter crescido lá. Edifícios de mármore, ouro e telhado de azulejos vermelhos, fontes e jardins gigantescos, ruas de paralelepípedos com lojas que vendem togas e carruagens — é como voltar à Roma antiga. Janice disse que às vezes deuses e deusas saem do Olimpo para dar uma volta por Nova Roma. Alguns até se disfarçam de humanos e começam famílias com legionários aposentados! Não sei se isso é verdade, mas se for isso é... loucura.

Na verdade, o único ponto negativo sobre Nova Roma talvez sejam os faunos mendigando, e eles são na maioria hippies inofensivos que gostam de descansar ao sol, se coçarem, e comer lixo. (Eu julgaria, mas eu como junk food, então...) Fiquei um pouco triste quando vi um jovem fauno chamado Elon mordiscando anéis de latinhas penduradas em uma corda. Não porque me senti mal por ele. (Bem, talvez um pouco — o garoto estava sentado sozinho ao lado de uma lata de lixo.) Mas principalmente porque os anéis me lembraram dos colares de doces que papai me comprava quando eu era pequena.


De volta à Janice. Nos conhecemos no Campo de Marte — o campo esburacado, repleto de pedregulhos e escombros onde jogos de guerra semanais entre coortes ocorrem — durante a aula de Introdução a Construção de Fortes. (Tarefa de hoje: construir um forte. A tarefa de amanhã: construir um forte. Tarefa de depois de amanhã : construir um forte.) Meu trabalho era construir uma porta arqueada. Como eu arrasei na instalação de portão de madeira na aula anterior — peguei um pouco do conhecimento de dobradiças de assistir papai, aparentemente — imaginei que um arco não seria difícil. Mas os estúpidos blocos de pedra não ficavam no lugar. Quando caíram em cima de mim pela terceira vez, eu disse algumas palavras inapropriadas.

Foi quando essa garota com olhos arregalados e tranças longas — Janice — gritou:

— Ei! Enfia uma chave nisso.

Pensei que ela estava me avisando para controlar a minha língua. Acontece que ela quis dizer literalmente — que eu deveria encaixar um bloco em formato de cunha no ponto central superior. Eu coloquei, e presto! O bloco trancou os outros blocos no lugar. Arco instantâneo!


Depois da aula, comprei para Janice um doce na cafeteria de Bombilo para agradecê-la por me salvar de mais danos corporais. Demorou uma eternidade para ela decidir o que queria, o que eu achei hilário já que ela é filha do deus das escolhas. Se dependesse de mim ela poderia ter levado o dia todo, porque a cafeteria cheirava tão bem. Só de pensar naquela canela, açúcar, baunilha e cheiro de café dava água na boca! Meus genes de comerciante/lojista estavam formigando também. Eu sei que eu poderia ficar rica se eu pudesse engarrafar e vender esse aroma. Borrifadores com esse cheiro... Sim, já sinto o cheiro dos lucros!

Janice e eu nos conectamos por meio de nossos doces com açúcar cristalizado enquanto relaxávamos em redes na varanda do alojamento da Quarta Coorte. Falamos sobre tudo, desde crescer como os únicos filhos de pais solteiros (que não era um problema para nenhuma de nós) até nossas experiências de quase-morte com Lupa (um grande problema para nós) até o treino de testudo de amanhã — tartaruga, cágado, tanto faz; estou tentando usar os termos em latim quando posso (só será um problema se estivermos ombro a ombro sob essa concha de escudos com um bafo de alho). Estamos na mesma aula de Identificação de Deidades, então mais tarde hoje à noite vamos perguntar uma à outra os nomes e atributos de deuses e deusas menores.

E agora vou admitir algo em que evitei pensar: mesmo estando cercada por pessoas onde quer que eu vá, tenho estado sozinha aqui. Mas graças à Janice, isso acabou agora. 😀

Dia VI: Hematomas e doces

Dia VII

A garota dos meus sonhos

Não posso dizer que não fui avisada.

Na minha primeira manhã na Quarta Coorte, Leila me chamou para seu beliche para uma conversa. Ela explicou as diferentes posições dentro da legião (probatio, legionário, centurião, pretor) e me disse que eu poderia saltar direto para legionária se eu fizesse algum ato mega-heróico altruísta. Sem pressão, ela disse, embora aumentaria o crédito da Quarta Coorte se eu fizesse. Então ela revisou as regras básicas do Acampamento Júpiter, coisas como não levar uma águia gigante para uma voltinha, não conspirar para derrubar seu pretor, não puxar as togas dos senadores, não importa o quão hilário seja. Punições por quebrar regras variam de tarefas extras ao banimento até ser costurado em um saco com doninhas furiosas. (Esse último tem um forte ai de mim.)

Finalmente, ela me avisou que os probatio muitas vezes têm sonhos selvagens e loucos depois de chegar ao acampamento. Ser arrastada para o meio do último posto avançado remanescente da Roma antiga e cercada por influências divinas — e talvez até mesmo pelos deuses, se Janice estivesse certa sobre eles visitarem Nova Roma — desencadeiam as visões. Às vezes os sonhos são inofensivos, mas outras vezes são pesadelos horríveis que alertam para o perigo iminente. Então, se eu acordar gritando, Leila disse que eu deveria ir atrás dela. Porque, aparentemente, só os gritos não seriam suficientes para alertá-la de que algo estava errado.

Felizmente minhas primeiras noites aqui foram livres de pesadelos. Hoje à noite, porém... Bem, eu não acordei gritando, mas meu sonho teve alguns momentos super perturbadores. Isso é o que eu lembro:

Uma garota de cabelo encaracolado da minha idade se aproximou do Portão Decumaniano, a entrada oeste do acampamento. Seus tênis velhos soavam a cada passo. Seu vestido surrado como um pano imundo em seu corpo de um metro e vinte centímetros. Parecia que uma forte brisa poderia derrubá-la, e ainda assim tinha algo nela — seus dentes cerrados, a rigidez em torno de seus olhos escuros e com cílios grandes, a frota de moscas zumbindo em torno de sua cabeça — deixou meu eu do sonho desconfortável.

Quando ela chegou ao portão, Término, o deus que guarda nossas fronteiras, apareceu. (Acho Término fascinante. Quero dizer, o cara é apenas uma cabeça de mármore e um torso, sem braços, sem pernas — e ainda assim tem uma aura de autoridade.) Ele exigiu ver a identificação dela. Mas quando ela empurrou sua carta de recomendação para ele, ele recuou, balançou a cabeça violentamente, e se recusou a deixá-la entrar.

Então um centurião da Quarta Coorte chegou. Ele usava o equipamento romano usual — capacete, armadura, proteção de couro nos braços e caneleiras, punhal, coturnos espinhos nas solas, espada, e... Deuses, estou exausta só de escrever tudo — nem me faça pensar em usá-los! Achei que o cara era um sentinela dos dias atuais até ver seu jeans rasgado e a camisa xadrez amarrada na cintura. Essas escolhas de moda sugeriram o grunge rock dos anos 90. Mas foi só quando ele tirou o capacete que eu sabia que estava vendo uma cena do passado.

Porque o centurião era meu pai.

Não o cara que eu conheço e amo, com seu corpo de pai gordinho, cabelo castanho escuro, e roupas não descritivas, mas quando ele era um membro adolescente de alto escalão, magrelo da Décima Segunda Legião Fulminata. Com nada menos que um topete louro.

Dia VII: A garota dos meus sonhos


Dia VII: A garota dos meus sonhos
Ele deu um passo à frente e rejeitou a ordem de Término. O deus ergueu seus braços inexistentes com nojo enquanto papai acenava para a garota com um sorriso acolhedor. Esse sorriso mudou para uma expressão de alarme misturado com uma leve repulsa — a mesma expressão que ele teve quando encontrou uma caixa de pizza de uma semana apodrecendo debaixo da minha cama — quando a garota empurrou os papéis na mão dele e passou por ele em direção ao acampamento. Com os olhos arregalados, papai olhou para Término, que atirou nele um olhar de eu te avisei antes de desaparecer.

A cena se dissolveu. Novas cenas passaram rapidamente pela minha mente: a legião reunida recuando para deixar a garota passar. Uma aurae arremessando comida para ela do outro lado do refeitório. Seus companheiros sussurrando sobre ela. Aníbal, o elefante soltando um grito alarmado quando ela se aproximou.

O sonho mudou de novo. Agora papai estava diante de seus pretores dentro do principia. Os pretores o interrogaram sobre a nova garota. Ele balançou a cabeça e disse que tinha tentado de verdade, mas ninguém na coorte poderia ficar perto dela. Sua presença estava perturbando a capacidade da Quarta Coorte de trabalhar como uma unidade. Algo precisava ser feito. Os pretores pareciam sérios, mas acenaram com a cabeça.

O sonho voltou para o alojamento. Era depois da meia-noite, mas a garota estava fora da cama. Ela tinha uma mochila esfarrapada sobre um ombro, e eu sabia instintivamente que ela estava fugindo. Antes de sair escondida, ela derrubou uma lata de lixo e chutou o conteúdo podre por todo o chão do alojamento.


Então ela franziu a testa. Não para seus companheiros de quarto, mas para mim. Pelo menos foi o que parecia.

Foi quando acordei. Assim que meu coração parou de correr, peguei este diário e vim aqui para minha latrina favorita para refletir sobre o significado do sonho. Foi estranho ver o papai naquela idade, e eu não era fã da expressão da garota, mas no geral, o sonho não parecia antecipar nenhum perigo. Quero dizer, tudo nele tinha acontecido anos atrás. Então não há razão para acordar Leila.

Especialmente se... Bem, e se o sonho fosse um tipo diferente de aviso — um aviso de que nem todo semideus ou legado encontra um lugar no Acampamento Júpiter? Temo que se eu falar com Leila, ela pode pensar que eu tive o sonho porque eu realmente não pertenço a esse lugar.

Então, sim. Vou manter o sonho para mim. Afinal, quanto menos pessoas souberem sobre o topete do meu pai, melhor...

Dia VII: A garota dos meus sonhos

Dia VIII

Um passeio em Aquila

Hoje foi super divertido, exceto pela experiência de quase-morte.

Aconteceu no meio do curso de Introdução a Elefantes, Unicórnios e Águias Gigantes, que eu tinha me inscrito porque, bem, elefantes, unicórnios e águias gigantes. (Uma descrição totalmente enganosa, a propósito, como há apenas um elefante aqui. A menos que estejam escondendo um paquiderme em algum lugar. É possível, embora não seja provável. Eu acho.) A classe se reuniu nos estábulos, que são localizados desconfortavelmente perto do alojamento da Quinta Coorte. Como esses caras suportam o fedor eu não sei. (Lembrete: a Quinto Coorte seria o mercado perfeito para os meus borrifadores com aroma da cafeteria do Bombilo!)

Olhos lacrimejando à parte, a aula foi legal. Aprendi a técnica adequada para fazer aparas medicinais de chifre de unicórnio (ralador de queijo aplicado suavemente ao chifre). Esfreguei Aníbal atrás das orelhas com uma vassoura espumante (se os elefantes pudessem ronronar, seu motor teria ronronado estrondosamente). Eu dei ratos mortos — provavelmente os que eu tinha coletado no início da semana — para águias gigantes famintas.


E eu pisei em uma quantidade catastrófica de cocô. A aula de Introdução a Elefantes, Unicórnios e Águias Gigantes devia vir com um aviso sem sandálias. Depois da terceira vez que pisei, fiz duas perguntas aos instrutores: de quem é o trabalho de limpar todo esse cocô, e para onde vai o cocô?

Resposta: Aqui está uma pá e um saco de lixo. Use um para preencher o outro. Amarre o saco bem apertado. E então caia fora, pronto.

Bem, a minha velocidade não foi o suficiente. É por isso que de repente eu fui carregada quando uma águia fêmea gigante chamada Aquila (que é latim para águia; me pergunto que legionário inteligente a nomeou?) desceu e pegou meu saco de cocô em suas garras.

História completa: eu me agarrei a esse saco fedorento como se minha vida dependesse disso. Na verdade, tenho certeza que dependia, porque ah meus deuses nós voamos alto. O Acampamento Júpiter desapareceu à distância. Ou pelo menos onde pensei que tinha desaparecido, porque a Névoa, aquela força mágica que protege nosso mundo dos mortais, o disfarçou como colinas e florestas. Eu ainda estou aprendendo a olhar através da Névoa, mas quando eu olhei, eu só conseguia ver o Pequeno Tibre correndo pelo campo e o lago ao pé da Colina dos Tempos.

Aquila, o saco de cocô, e eu, voamos até que uma enorme podridão — o aterro local — foi vista. A águia mergulhou para depositar sua carga. A descida foi como o pior tipo de passeio de montanha-russa — a velocidade total para baixo, sem voltas ou curvas — e o odor de lixo era ainda pior do que os estábulos. (Aah! Outro mercado para o aroma da cafeteria do Bombilo!) Eu rastejei até as costas de Aquila para afastar meu nariz do fedor.

Nem um segundo tão cedo, também. Uma trabalhadora de capacete e um colete de segurança amarelo brilhante emergiu de seu trailer. Eu me encolhi no pescoço da águia, caso a Névoa não estivesse funcionando. Mas arrisquei espiar quando saímos.


A trabalhadora tinha tirado seus óculos de sol. Eu não podia ver seus olhos sob seu capacete, mas eu podia dizer que ela estava nos observando. E ela estava sorrindo. Não um sorriso de obrigado pelo saco gigante de cocô, volte logo — mas sorriso horrível e consciente que me deu arrepios. Mal podia esperar para fugir dela e daquele aterro.

Não que eu estivesse ansiosa para voltar ao acampamento, porque achei que estaria em apuros. Mas meus instrutores ficaram aliviados por me verem inteira para gritar comigo. Bem, não muito alto ou por muito tempo, de qualquer maneira.

Mas é o seguinte: eu faria de novo. Não o voo em um saco de cocô ou a parte do aterro, mas a viagem de volta. Porque o ar livre voando através do expresso águia gigante foi in-crí-vel. E talvez eu seja louca, mas acho que Aquila gostou da minha companhia. Foi assim que interpretei o pequeno empurrãozinho que ela me deu quando escorreguei. Claro, eu ficaria presa com tarefas extras se eu a levasse para um voo não autorizado, mas honestamente? Valeria a pena!

Dia VIII: Um passeio em Aquila

Dia IX

Nada legal

Alguém está mexendo nas minhas coisas! Especificamente, no meu boneco de Mercúrio. Antes de Janice e eu sairmos para visitar a Colina dos Tempos, eu o coloquei como a estátua no santuário do bisavô — inclinando-se casualmente contra um poste, com tornozelos cruzados, segurando seu saco de moedas em uma mão e seu caduceu na dobra de seu outro cotovelo.

Mas agora suas pernas estão dobradas como se ele estivesse prestes a entrar em ação. Um braço estava levantado sobre sua cabeça, segurando seu caduceu como uma lança. Assim, ele não se parecia mais com Mercúrio. Ele parecia um guerreiro. Quase como Marte, com exceção do rosnado ameaçador. E a bolsa de moedas dele sumiu.

Tenho certeza que alguém está brincando comigo, mas mesmo assim... Vou perguntar à Janice se devo dizer algo aos nossos centuriões.




Mais tarde...

Aceitei o conselho da Janice e não incomodei Leila. Ainda bem que não, porque encontrei a bolsa de moedas debaixo do travesseiro. Dentro havia um pergaminho com duas palavras, Invenient MV, dentro de uma forma oval com a parte de baixo ondulada. Não faço ideia do que significa, mas estou com calafrios. Porque a caligrafia é a mesma do meu bilhete XII.


Eu sei que invenient é latim para encontrar, e é usado quando a coisa a ser encontrada é masculina. O que significa que MV é um menino ou um homem. Mas quem é ele? Não conheço ninguém aqui com essas iniciais. Por que devo procurá-lo, e o que devo fazer se e quando o encontrar? E o que, se realmente existe, a mensagem tem a ver com XII ou meu boneco de Mercúrio sendo colocada para se parecer com Marte? Argh!!!

Bem, acho que o único que pode responder a essas perguntas é o misterioso MV. Então amanhã, vou começar a procurá-lo. Não deve demorar muito. Afinal, somos apenas duzentos na legião, e nem todos somos homens.

Claro, se MV não é um membro da legião... poderia levar um tempo antes que eu o invenient.

Dia IX: Nada legal

Dia X

Claudia, a Desajeitada

Bem, hoje foi totalmente incrível, escreveu ela sarcasticamente.

Passei a manhã perguntando se alguém sabia quem era MV. Não tive sorte, e quando comecei a receber olhares estranhos, decidi parar a investigação por enquanto. Então esta tarde eu estava presa cavando uma trincheira com uma tagarela que falava em pontos de interrogação: "Meu nome é, tipo, Lynda? Estou na Segunda Coorte? Meu tipo de loja favorita é a de sapatos?" A única vez que ela se calou foi quando eu sem querer propositalmente joguei uma pá cheia de terra na cara dela.

E então houve hoje à noite, quando eu joguei no meu primeiro jogo de deathball. (É parecido com paintball, só que com veneno; ácido e bolas de fogo lançadas de uma minimanubalista! É doloroso para todas as idades!) Deveria ter sido emocionante, especialmente porque Janice e eu criamos uma estratégia totalmente incrível que chamamos de Jano. Basicamente, disparamos nossos projéteis enquanto nos agachamos atrás de nosso scutum (que eu continuei chamando de presunto até Janice explicar que um era um grande escudo curvo e o outro era a parte traseira do porco, provavelmente não vou confundir os dois novamente). Parecíamos uma lixeira de duas cabeças e quatro pés se arrastando pelo campo. Mas nós resistimos a todos os ataques!


Ou pelo menos até que escorreguei em uma bola de morte perdida e caí na trincheira que cavei com a Lynda Ponto de Interrogação. Janice escapou ilesa, mas era praticamente temporada de caça para mim. Meus hematomas vão sarar, mas meu scutum está pior do que o capô de um carro preso em uma tempestade de granizo. Vou ter que levá-lo para as forjas para tirar os amassados.

E para piorar a situação, torci o tornozelo. Então, se a ambrosia e o néctar não me curarem, as pessoas agora terão uma razão legítima para me chamar de Claudia, a Desajeitada.

Dia X: Claudia, a Desajeitada

Dia XI

Confusão no refeitório

As coisas estavam feias no refeitório esta manhã, e não só porque um número sem precedentes de legionários chegou com sérios casos de cabelo bagunçado. Mas esse não era o maior problema, o problema foi porque o serviço de comida estava em apuros. Em vez de panquecas, bacon e frutas, os espíritos do vento não entregaram nada além de mingau de aveia quente e vaporoso. Não foi um problema para mim, mas para os outros... caramba.

Legionários furiosos estavam se preparando para invadir as cozinhas quando um grande corvo negro — o pretor Frank — chegou voando e anunciou que rosquinhas de Bombilo estavam a caminho.

Por mais que eu goste de mingau de aveia, eu não ia deixar passar rosquinhas grátis. Então eu fui lá fora jogar minha tigela meio comida em uma lixeira.

Foi quando vi Elon em pé em seus cascos e espiando pela janela. Faunos não são permitidos dentro do refeitório, mas ocasionalmente eles se esgueiram para uma boquinha de talheres saborosos. Elon é muito mais jovem do que os outros faunos, no entanto — seus chifres são quase imperceptíveis e a pele em suas pernas ainda parecia a de um bebê — então eu imaginei que ele estava muito intimidado para quebrar as regras. Eu sabia que os legionários protestariam ainda mais alto se eu lhe desse uma preciosa rosquinha, então eu fui lá e ofereci a ele meu mingau de aveia.


Foi um erro. Primeiro, o cara fedia como se estivesse rolando em chorume. Então ele olhou para o meu mingau de aveia como se fosse purgamentorum derelinquere caeno. (Isso é latim para lodo de esgoto. Planejo usar isso no meu inimigo durante os próximos jogos de guerra. A frase, não o lodo. Embora... hmm.) E caso sua expressão enojada não tenha dado a mensagem, ele me deu um tapa verbal também:

— Elon não precisa de suas sobras. Elon recebe o melhor da ninhada.

Sinto muito, mas qualquer um que se refira a si mesmo na terceira pessoa e se gaba de conseguir o melhor lixo não merece meu mingau de aveia, muito obrigado. Então esvaziei minha tigela e voltei para dentro para ter a triste descoberta de que a última rosquinha disponível estava coberta de coco. Por falar em purgamentorum derelinquere caeno.

Por pior que fosse a minha manhã, não era nada comparado com o que as aurae estavam passando. Normalmente, elas são invisíveis. Mas hoje elas estavam tão agitadas que cintilavam como lâmpadas defeituosas. Foi assim que percebi que a confusão do serviço de comida não era culpa delas. O que leva a essas perguntas de um milhão de denários: O que deu errado? O que vamos comer se o refeitório ainda estiver uma confusão no almoço? E finalmente: Por que você arruinaria uma rosquinha perfeitamente boa com coco?

Dia XI: Confusão no refeitório

Dia XII

Três palavras: purificador de ar

Chega um momento na vida de cada jovem probatio quando ela percebe que deveria ter urinado antes de colocar sua armadura. Para mim, esse momento chegou quando cheguei ao topo da torre de vigia para o meu primeiro turno em serviço de guarda. Tentei prestar atenção enquanto meu parceiro, Julius, um legionário experiente com três linhas tatuadas acima do símbolo de seu pai, Marte, explicou como disparar uma besta montada. Mas eu estava tão seriamente hidratada que tive que interrompê-lo e pedir permissão para usar a casinha.

Ele foi muito compreensivo (só que não). Acredito que suas palavras exatas foram: "Pare de dançar de pé em pé e vá logo!" Tenho certeza que bati o recorde de corrida descendo um lance de escadas do acampamento enquanto tirava a armadura.

A casinha mais próxima era um banheiro unissex que parecia um banheiro portátil Cocomóvel vestido com telhas de mármore. Para meu horror, a plaquinha na maçaneta da porta dizia ocupado. Uma voz feminina lá dentro confirmou esse fato.

— Missão cumprida! — disse a voz.


Sim, era uma coisa estranha de se dizer no banheiro, mas eu não me importei, porque significava que ela tinha acabado e eu tinha chegado ao ponto de desespero. E mesmo assim ela não saiu! Então, depois de esperar um tempinho, eu bati na porta e perguntei se ela poderia, por favor, se apressar.

Ouvi alguns arrastados, então o banheiro deu descarga, a placa mudou para vago ,e o ocupante apareceu. Não era uma garota. Não era um menino, mas Elon. Tenho certeza que fiquei surpresa porque, bem, eu presumi que faunos usavam o mundo como seu banheiro. Mas a julgar pelo fedor que saiu... hm, não.

Eu também presumi que todos os faunos eram como Don, o fauno que uma vez tentou me convencer a lhe emprestar alguns denários para que ele pudesse comprar rosquinhas. Mas Elon disse apenas duas palavras:

— É todo seu.

Sua voz alta e aguda não soou nada como a que eu tinha ouvido. Isso me levou a uma terceira suposição: ele não estava sozinho no banheiro.

Mas pela terceira vez eu estava errada, porque ninguém mais saiu, e quando eu entrei, o banheiro estava vazio. Bem, exceto por algumas moscas, e elas não disseram nada, exceto bzzz-bzzz-bzzz enquanto eu cuidava dos meus assuntos.

Meu parceiro de guarda sorriu quando contei a ele sobre a misteriosa voz feminina. Disse que Elon provavelmente estava se encontrando com uma náiade que fugiu quando eu bati. Eu pensei alto onde ela acabou. E então parei de perguntar porque me lembrei do cheiro e... nojento.

O problema é, eu não tenho certeza se meu parceiro estava certo. Porque a voz não soava feminina ou flertadora. Soava rouca e triunfante. E Elon parecia aliviado, embora não do jeito que eu fiquei depois de ter usado a casinha. Então agora eu estou pensando... O que foi tudo isso?

Dia XII: Três palavras: purificador de ar

Dia XIII

Em cheio!

Revelação! Descobri quem é MV. Ou era? Qual é a maneira correta de se referir a um fantasma?

A fonte da minha informação era ninguém menos que Blaise, meu parceiro de limpeza de aquedutos. Ele estava de plantão nas forjas quando eu trouxe meu scutum para reparação. Entrar naquele lugar era como rastejar dentro de um dragão asmático, todo quente e úmido com sons estranhos de chiado. A única fonte de luz era o brilho laranja do forno até Blaise apertar um interruptor e uma série de fortes lâmpadas fluorescentes acenderam. Meio que estragou a atmosfera vulcânica, para ser honesta.

Eu não achava que Blaise sabia quem eu era — quero dizer, não estamos na mesma coorte e literalmente passamos trinta segundos juntos em uma tarefa na semana passada — então fiquei surpresa quando ele me cumprimentou pelo nome. Claro, ele poderia ter lido da minha placa de probatio, mas mesmo assim... Nota dez pelo esforço. Ele colocou meu escudo na mesa de trabalho e passou os dedos sobre ele, sua testa franziu. Quando perguntei se ele podia consertar, ele fez uma careta.

— Hã, dã. É o que eu faço.

Então ele pegou um martelo pequeno e começou a bater nos amassados.


Eu não tinha certeza se eu deveria ficar por lá até que ele terminasse, mas eu fiquei porque Blaise era uma companhia tão estimulante. Ha! Errado. Fiquei por aqui porque tinha visto a rede de um gladiador reciário precisando de alguns pesos de reposição. Como já estava quebrado, não vi mal em levar para um teste.

O problema de girar uma rede mal equilibrada dentro de um espaço lotado é que as coisas são derrubadas. E emaranhadas. E sempre são ligeiramente danificadas. Opss.

Uma das coisas que derrubei foi um velho livro de couro cheio de belos esboços de armas, escudos e armaduras. Blaise gritou quando me viu folheando o livro. Acontece que o livro é único e contém a obra de um antigo mestre artesão e semideus filho de Vulcano, Mamúrio Vetúrio.

MV.

Eu não tinha certeza se o artesão era o meu MV até Blaise mencionar que Mamúrio é um fantasma que geralmente fica em volta das forjas. Foi quando percebi que a forma oval ondulada em torno das iniciais no meu bilhete parecia muito com o contorno de um fantasma. Então, se eu estiver certa — e espero que esteja, porque essa é a única pista que tenho — então finalmente tenho a identidade do MV.

O que eu não tenho é sua presença incorpórea. Blaise não vê Mamúrio nas forjas há mais de uma semana. O que ele disse que é estranho, porque o fantasma está sempre por lá.

Então, MV não é apenas um cara morto, mas um beco sem saída a menos que eu possa localizá-lo. E como diabos eu vou fazer isso? O cara pode aparecer e desaparecer quando quiser. Ele pode estar em qualquer lugar!

Acho que Blaise pode ser capaz de me falar sobre ele. Afinal, ele e Mamúrio são ambos filhos de Vulcano, o que os torna meios-irmãos. (Minha cabeça dói só de pensar nisso.) Mas depois da bagunça que meu teste causou nas forjas, não tenho certeza se sou a probatio favorita dele agora. Na verdade, acho que ele estava adicionando amassados no meu scutum quando saí.

Então, por enquanto, eu vou prosseguir sozinha.

Dia XIII: Em cheio!

Dia XIV

Ah, ratos!

Quando ouvi o grito ensurdecedor esta noite, imaginei que alguém na Quarta Coorte estava tendo um pesadelo do tipo de perigo iminente. Então percebi que os gritos não vinham do alojamento, mas de dentro das termas.

Para nossa segurança, ninguém deveria estar nas termas depois das onze, porque não há salva-vidas de plantão. Janice diz que a verdadeira razão pela qual as portas estão trancadas é para impedir que legionários romanticamente inclinados aprontem travessuras lá dentro. Esse impedimento pode ser impedido, se você souber sobre a entrada secreta da piscina principal. O que todo mundo sabe, embora poucas pessoas a usem, porque você tem que nadar debaixo d'água por um tubo de concreto estreito, em seguida, se espremer através de um pequeno portão de malha que leva para a piscina. É melhor torcer para ser um descendente de Netuno se ficar preso lá.

Aparentemente, uma garota e um garoto da Primeira Coorte pensaram que o risco valia a pena, porque eles entraram furtivamente pela entrada não tão secreta esta noite. Acho que o humor apaixonante deles evaporou quando chegaram à superfície.

Porque ratos mortos.

Centenas deles. Flutuando na piscina. Bloqueando o suprimento de água de fontes termais. Entupindo os ralos. Até mesmo pendurados na cesta para toalhas sujas. Não consigo imaginar nada mais totalmente, absolutamente, assustadoramente nojento que isso.


E misterioso, também, porque ninguém pode explicar como tantos ratos entraram lá tão rapidamente. O sistema de filtragem é desligado quando as termas fecham, então eles não foram bombeados com a água. E o salva-vidas jura que o lugar estava limpo quando ele trancou às onze. O casal entrou escondido por volta das onze e quinze. Alguém poderia ter invadido e distribuído todos aqueles ratos em apenas quinze minutos? Não parecia provável.

Estávamos todos coçando a cabeça quando descobrimos que o salva-vidas, um membro da Terceira Coorte, tinha uma queda pela garota. O casal o acusou de plantar ratos para interromper seu encontro. O salva-vidas negou. A Primeira Coorte se reuniu atrás dos jovens amantes e começou a culpar o salva-vidas. A Terceira Coorte saltou e lançou essas acusações de volta para o casal, e depois para toda a Primeira Coorte. A Primeira Coorte retaliou com veneno. (O tipo verbal, não veneno real. Pelo menos... Acho que não.)

As coisas estavam fora de controle quando Frank e Reyna apareceram. Eles ouviram ambos os lados, discutiram por alguns minutos, e então ordenaram que a Primeira e a Terceira Coorte limpassem a bagunça juntos.

Gosto de pensar em legionários da Primeira Coorte pegando ratos mortos, porque muitos deles são... hmm, qual é a melhor maneira de descrever os membros dessa coorte? Ah, sim. Idiotas detestáveis que pensam que são os melhores.

Mas me sinto mal pelo salva-vidas. A única coisa de que ele é culpado é de gostar de alguém que não gostava dele. Espero que isso nunca aconteça comigo.

Dia XIV: Ah, ratos!

Dia XV

O bom e velho aprendizado por livros

Era uma bela manhã ensolarada, até começar a chover cocô. Não em mim, graças aos deuses, porque eca.

Mas eu sinto pela Segunda Coorte. Eles estavam em serviço de limpeza dos estábulos. Mas os sacos deviam estar com defeito. Toda vez que as águias gigantes subiam com suas cargas, o plástico se abria e... Bem, não era uma boa hora para aqueles que estavam por baixo. Ou para qualquer um pego ao lado deles depois. Nem mesmo o Aroma da Cafeteria do Bombilo poderia tirar esse fedor.

Pelo lado positivo, os pretores cancelaram o treino de marcha desta tarde enquanto eles cuidavam da questão do saco defeituoso. O que libera minha agenda para procurar MV!



Mais tarde...

Sem sorte em localizar MV ainda. Mas graças a uma visita à biblioteca da Universidade de Nova Roma durante meu tempo livre esta tarde, eu sei muito mais sobre Mamúrio Vetúrio.

A biblioteca rivaliza com alguns dos templos pela grandiosidade arquitetônica. A luz solar flui para a sala de leitura principal através do oculus, o teto solar no centro do teto dourado da cúpula. Mosaicos coloridos de divindades, romanos famosos e criaturas míticas decoram as paredes. Um corredor iluminado por velas é pavimentado com pedras gravadas com os nomes de heróis perdidos. Algumas dessas pedras parecem desgastadas e antigas, mas outras são novinhas. Acho que foram heróis que morreram nos conflitos do verão passado.

Espero que não sejam adicionadas novas pedras por muito, muito tempo.

As prateleiras da biblioteca estão cheias de pergaminhos e livros. Eu provavelmente ainda estaria procurando na seção de biografias, porém o volume exato que eu precisava, Quem, Quando, Para Quem e Porque Fez: Uma História dos Antigos Artesãos Romanos, literalmente caiu em minhas mãos. Juro que vi uma mulher de cabelos escuros me espiando pelo espaço vazio onde o livro fino estava. Mas quando pisquei e olhei de novo, ela tinha ido embora.

Levei o livro para um assento aconchegante na janela e virei as páginas, procurando um capítulo para Mamúrio Vetúrio. Era tão pequeno, que quase não vi. Eis o que descobri:

Mamúrio Vetúrio foi o mestre artesão do rei Numa, o governante que assumiu o trono depois que Rômulo, o fundador de Roma, morreu. Numa foi um dos mocinhos, famoso por construir templos (incluindo um homenageando a Jano, pai de Janice), escrever livros de direito e manter a paz no reino por quarenta e três anos. (Nada mau!) Os deuses aparentemente aprovaram Numa, porque em algum momento durante seu reinado, eles enviaram-lhe um escudo em forma de violoncelo ornamentado chamado ancile, junto com esta promessa: Enquanto este ancile estiver seguro, Roma durará.

Quer dizer, eu acho, que se o ancile desaparecer, Roma vai kaboom.

Foi aí que Mamúrio Vetúrio entrou. O rei Numa instruiu seu artesão a fazer onze cópias idênticas do ancile. Assim, se alguém tentasse roubar o ancile para destruir Roma, ele não teria ideia de qual era o verdadeiro. As duplicatas eram tão boas que só o próprio Mamúrio sabia qual era o original. Mas só por segurança extra, o rei Numa escondeu os doze ancile em um templo que apenas uma pessoa louca ousaria violar: o Templo de Marte Ultor.

Eu estive no templo de Marte, ou pelo menos na réplica moderna. Eu vi um monte de armas únicas lá dentro... e um M feito de onze escudos idênticos em forma de violoncelo.


Onze. Não doze. Não... XII.

Acho que esses onze são duplicadas de Mamúrio e que o original está escondido em outro lugar no acampamento. Porque deve estar aqui. Caso contrário, o Acampamento Júpiter, a prova viva da resistência de Roma, não existiria. Certo?

Procurei em outros livros informações sobre Mamúrio, Numa e o ancile. Quero dizer, quanto mais você sabe melhor, certo? Mas não consegui nada, o que me faz pensar que a lenda é muito desconhecida — bem, pelo menos comparada com os mitos mundialmente famosos sobre os olimpianos e heróis celebridades. Mas isso não a torna menos real. Só muito menos conhecida.

Então a questão é, se o ancile original existe, por que não está no templo de Marte com os outros? Ou talvez esteja. Talvez não fosse parte do M, e está pendurado em uma parede diferente ou trancado em um compartimento secreto ou algo assim. Só há uma maneira de descobrir — fazer outra visita ao meu deus-cripta favorito!

Mas não até amanhã. Porque hoje à noite eu vou para a minha primeira exibição de gladiadores! Janice nos conseguiu lugares na Zona de Respingos de Sangue do Coliseu. Me deu uma almofada também, porque aparentemente esses assentos são duros como, bem, o concreto de que eles são feitos.

A estrela do show é o campeão mirmilão, bonitão moreno musculoso chamado Ricardo. Se os cartazes espalhados pelo acampamento são precisos, ele luta com espadas usando uma tanga pequenina... e nada mais. Estou rezando para que mirmilão signifique aquele que usa roupas íntimas debaixo de sua tanga. Porque se a tanga cair...

Dia XV: O bom e velho aprendizado por livros

Dia XVI

Os jogos ficam uma loucura

Não sou especialista, mas não acho que seja assim que os jogos de gladiadores devem ser.

A competição de ontem começou normalmente. O Coliseu estava enfeitado com faixas roxas e douradas e cheio de torcedores. Os gladiadores circulavam pela arena, acenando para a multidão antes de parar na cabine dos pretores para saudar Reyna e Frank. Os pretores pareciam derrotados — aparentemente, lidar com fiascos de aveia e sacos de cocô defeituosos podem cansar até os mais fortes entre nós — mas eles sorriram e acenaram de volta em reconhecimento.

Então as brigas começaram. Espadas se chocaram contra escudos. Punhais esfaquearam carne exposta. Os laqueários prenderam braços em seus laços, os reciário cobriram cabeças com suas redes equilibradas, e Ricardo, o campeão mirmilão, revelou que sim, ele usa roupas íntimas.

Foi uma performance fabulosa que rivalizava com as melhores lutas da WWE. Eu sei do que estou falando, porque papai assiste WWE o tempo todo. Me deixou com um pouco de saudade de casa pensando nele na cadeira com o controle remoto.

Graças aos deuses sangue respingou na minha cara, ou então eu poderia ter ficado sentimental. A Zona de Respingos de Sangue já estava sem lenços umedecidos, então pedi licença para ir até o banheiro para me lavar.

Foi assim que quase fui pego na inundação.

Os romanos não são conhecidos por sua frota naval. Um barco a remo com vazamentos e alguns trirremes velhos são tudo o que o Acampamento Júpiter tem como "navios". As náiades não gostam quando navegamos no lago, então, em vez disso, inundamos o Coliseu e praticamos manobras marítimas (também conhecidas como flutuar sem rumo enquanto tentamos acender canhões com fósforos molhados) à três metros água na arena.

Mas as demonstrações navais não estavam na programação da noite. Então, por que alguém abriu as comportas do Coliseu ninguém sabe. A água jorrou, correndo pela arena como uma minionda, varrendo gladiadores desavisados. Trabalhadores do Coliseu de pensamento rápido salvaram o dia abrindo os ralos. Eles salvaram os gladiadores, também — pelo menos os de armadura pesada. Se a água tivesse ficado muito mais profunda, não tinha como esses caras terem mantido a cabeça acima da superfície.


Foi um caos no Coliseu até que um grito cortou o barulho. Foi a pretora Reyna. Eu já pensava que ela era inspiradora (de uma forma aterrorizante). Mas vê-la de pé acima da água, segurando um punhal de ouro imperial na mão, com a capa roxa batendo ao vento, o brilho guerreiro feroz deixando seus olhos escuros ainda mais escuros... Quero dizer, uau. Ainda bem que não recebi a fúria dela.

Não que alguém estivesse, não ontem à noite, pelo menos. Sua exigência para saber quem tinha aberto as comportas foram recebidas com silêncio morto. Finalmente, ela não teve escolha a não ser nos mandar de volta para o quartel. Ela, Frank, e os centuriões passaram o dia inteiro procurando o culpado, mas não tiveram sorte.

O que é uma droga, porque com todas as coisas estranhas que estão acontecendo, os nervos estão se desgastando nas fileiras e as pessoas estão suspeitando umas das outras.

Dia XVI: Os jogos ficam uma loucura

Dia XVII

Pratica de alvo

Tudo bem, o que está acontecendo?

Primeiro o conjunto de buzinas nos acordou antes do amanhecer. Todos nós cambaleamos para fora como zumbis bem treinados e formamos fileiras. E então fomos alvejados! Não por inimigos invadindo as paredes de barro ao redor do acampamento, mas de nossas próprias bestas das torres de vigia! As armas geralmente apontam para fora. Mas quando entramos em posição, de repente elas giraram 180 graus e — chzzz! chzzz! — dispararam suas flechas diretamente para o acampamento.

Isso é jeito de começar o dia? Não!

Teríamos revidado, mas a) ninguém estava comandando as bestas, então não havia contra quem lutar, e b) apenas os legionários mais experientes tinham pensado em pegar suas armas quando a buzina tocou. Como se as coisas não fossem confusas o suficiente, lares assustados continuaram se materializando para ver do que se tratava toda a agitação — e depois se desmaterializando quando viram o que era toda a agitação. Tão corajosos, aqueles antigos espíritos roxos.

Os guardas finalmente controlaram as bestas, mas só depois que o suprimento de flechas se esgotou. Graças aos deuses, ninguém ficou gravemente ferido, apenas alguns arranhões, hematomas e um tornozelo torcido (novamente o meu — todos saúdam o retorno de Claudia, a Desajeitada). Manquei para a enfermaria com as outras vítimas, só para descobrir que os estoques de ambrosia e néctar dos médicos estavam desaparecidos. Então agora a equipe médica está trabalhando horas extras fazendo mais, além de outros suprimentos essenciais também. Tenho certeza que os chifres dos unicórnios ficarão tão finos quanto palitos de dente quando terminarem de ser ralados.

Dia XVII: Pratica de alvo


Dia XVII: Pratica de alvo
Frank e Reyna cancelaram nossas atividades habituais para que possam iniciar uma investigação em grande escala sobre todos os problemas que estão acontecendo no acampamento. E eu vou investigar um pouco por mim mesmo... no Templo de Marte Ultor.



Mais tarde...

fechado por ordem do pretor frank. Foi o que encontrei pendurado na enorme porta de ferro do templo de Marte. Nunca ouvi falar de um templo fora dos limites, mas talvez Frank não quisesse que quem atirou em nós esta manhã tenha acesso ao suprimento de armas de Marte. Quando eu não pude entrar, eu andei por todo o lado de fora, procurando uma janela para espiar. Foi assim que encontrei Elon.

Ele estava enrolado em um ninho de lixo atrás do templo, segurando o que parecia uma lâmpada de lava cheia de gosma verde. Em uma inspeção mais minuciosa — mas não tão próximo, porque eu não queria acordá-lo e porque ele ainda fedia muito — a lâmpada de lava era apenas uma velha garrafa de refrigerante de vidro. O material verde parecia espuma de pântano. Mmm, delicioso.

Não sei se faunos são permitidos na Colina dos Templos. Mas ele parecia tão fofo todo aconchegado naquele lixo que eu o deixei sozinho com sua garrafa.

Agora estou de volta ao meu beliche. Eu deveria estar exausta depois de jogar Esquive das Flechas ao amanhecer. Mas toda vez que fecho meus olhos, fico imaginando aquele M feito de onze escudos. E não posso deixar de me perguntar... onde está o número XII?

Dia XVII: Pratica de alvo

Dia XVIII

Provavelmente não foi minha melhor ideia

Eu sou uma idiota! Só há um lugar onde o ancile original pode estar: o principia! É o prédio mais seguro do acampamento. Os guardas pretorianos de elite protegem a entrada do quartel general. Passe por eles, e você terá que lidar com os ferozes cães de metal de Reyna, sem mencionar a própria Reyna, que é ainda mais feroz. Frank parece bastante legal, mas, novamente, ele pode se transformar em um leão e outras criaturas intimidadoras com garras e presas. Além disso, tem a águia dourada montada atrás da mesa dos pretores, que Janice me disse que solta raios de seus olhos.

Então, basicamente, o ancile está fora do meu alcance. O que é totalmente bom! Não há razão para eu ver isso! Exceto... Sim, eu realmente quero vê-lo. Quero ter certeza de que está seguro e salvo no principia. Pena que não há como entrar escondido. Nem mesmo para dar uma olhadinha.

A menos que você saiba sobre uma escada secreta que leva do aqueduto até o principia. E se você é descendente do deus dos ladrões... Bem, isso deve dar-lhe uma grande vantagem no departamento de invasão, certo?



Mais tarde...

Ah, meus deuses. Eles acham que sou eu. Frank e Reyna, eles acham que estou por trás dos problemas no acampamento!

Eu os ouvi falando do meu esconderijo na escada abaixo da grade de ferro. O mingau de aveia, os ratos mortos, os sacos de cocô defeituosos, as bestas defeituosas, até mesmo a inundação do Coliseu — enquanto juntavam os incidentes como telhas em um mosaico, eles achavam que podiam ver uma imagem se formando.

Uma foto minha.

Eu como mingau de aveia. Entrei no principia com ratos mortos. Eu voei com um saco de cocô. Eu desapareci enquanto estava de guarda e novamente durante os jogos de gladiadores. Para eles, as conexões entre mim e os acontecimentos bizarros são óbvias.

Eles disseram que a linha do tempo dos problemas também aponta para mim. Antes de eu chegar, o Acampamento Júpiter estava funcionando sem problemas. Depois, nem tanto. E então houve o meu estranho comportamento. Rindo histericamente de Frank depois de deixar o templo de Marte. Correndo para o banheiro da Quarta Coorte. Rabiscando em um caderno. O que tinha naquele caderno, afinal? Uma lista de futuras brincadeiras? Se assim for, eles precisavam confiscá-lo para o bem do acampamento.

Então eles soltaram a bomba final: eu era um legado de Mercúrio, deus dos trapaceiros. Probatio são conhecidos por agir para chamar a atenção de seus ancestrais divinos. Era possível, até mesmo bem provável, que eu estava fazendo brincadeiras cada vez mais elaboradas e perigosas para ganhar a bênção de Mercúrio.

Meu coração estava batendo tão alto que eu não posso acreditar que eles não ouviram. Eu queria subir a escada e surgir através da grade de ferro para dizer-lhes que eles estavam completamente errados. Que eu amo estar no Acampamento Júpiter e não faria nada que colocasse em risco meu lugar aqui ou a segurança de quem o chama de lar.

Mas não consegui. Porque não tinha como acreditarem que eu era inocente. Quero dizer, dã, eu tinha acabado de fazer uma caminhada não autorizada através dos aquedutos por uma entrada secreta para que eu pudesse espiar dentro da sede do acampamento atrás um item sagrado escondido! E agora eu estava escutando as mais altas autoridades da legião. Não poderia parecer mais culpada nem se eu tentasse.

Reyna estava pronta para me chamar diante do Senado. Mas Frank, que os deuses o abençoe, argumentou contra me confrontar, dizendo que primeiro precisavam de provas definitivas de que eu estava por trás das brincadeiras. Reyna finalmente concordou, mas eu poderia dizer que ela não estava feliz com isso.

Então agora estou curvado no meu beliche, tentando não chorar. Porque é uma droga que os pretores desconfiem de mim. E é uma droga que eu não possa deixá-los saber que eu sei.


Não, a única maneira de ganhar a confiança deles é provar minha inocência. Isso significa descobrir o verdadeiro culpado.

Reyna e Frank não foram capazes de fazer isso. Mas eu estou segurando mosaicos que eles não sabem: essas mensagens misteriosas e meu sonho sobre uma desajustada fugitiva. A menos que MV apareça ou o ancile caia no meu colo, as mensagens são um beco sem saída por enquanto.

Mas eu sei quem visitar para descobrir informações sobre a garota dos meus sonhos.

Dia XVIII: Provavelmente não foi minha melhor ideia

Dia XIX

Como invocar um deus em seis passos fáceis

Em um momento em que quase todos os deuses ficaram em silêncio, há uma divindade que você sempre pode contar que vai aparecer simplesmente por pisar na linha — a Linha Pomeriana, ou seja, a fronteira invisível que circunda Nova Roma.

Sem sombra de dúvidas, no segundo que coloquei um dedo sobre aquela fronteira, Término apareceu. Atrás dele estava sua companheira com braços, uma adorável garotinha chamada Julia que lida com todos os assuntos que precisam de mãos para ele. Quando lhe disse que queria fazer-lhe algumas perguntas, sem cruzar a linha, ele mostrou-me um olhar irritado e desapareceu. (Julia desapareceu junto com ele. Como isso acontece é um mistério para outro momento.)

Determinada, dei um passo para trás e depois um passo para frente.

Pop! Término e Julia reapareceram. Ele olhou para mim e gritou:

— Você de novo?

E então desapareceu com uma bufada irritada (junto com Julia).

Eu fiz o cha-cha para lá e para cá novamente.

— Posso fazer isso o dia todo — falei quando ele se materializou pela terceira vez.

— Tudo bem — resmungou ele. — Sobre o que você quer falar?

— Meu pai — respondi. — E uma garotinha que você não queria deixar entrar no acampamento.

— Você não deixou uma garotinha entrar no acampamento? — Julia parecia magoada. — Por quê?

— Porquê sim — ele bufou. — E eu não sei quem é o seu "pai". — (Julia forneceu os dedos para as aspas.)


Disse-lhe que o meu pai era um centurião há 25 anos. Quando isso não refrescou sua memória, mencionei o topete loiro. Ele deu um bufo de zombaria.

— Aquele menino se tornou seu pai? Meus pêsames. — Ele estreitou os olhos. — Você não se parece com ele. Você se parece com sua mãe.

Minha mandíbula caiu. Um milhão de perguntas inundaram meu cérebro, como: Como ele conhece minha mãe? Meus pais se conheceram aqui? Minha mãe era uma semideusa, um legado ou o quê?

Mas nesse momento, meu foco tinha que ser na garota dos meus sonhos.

— Por que você se recusou a deixar aquela garota entrar no acampamento?

Término franziu seu nariz.

— Porque ela cheirava a ovos podres. Não é culpa dela, eu sei, levando em conta quem era seu parente divino. Mas mesmo assim... — Ele estremeceu de desgosto e desapareceu.

Desta vez, não o chamei de volta. Em vez disso, voltei aos alojamentos para pensar e escrever o que tinha descoberto. Se os pretores confiscarem meu diário, bem, eles vão ver que eu só estava tentando ajudar.

Isso é o que sei agora: a garota era uma semideusa, filha de um deus ou deusa associada ao cheiro de ovos podres. O fedor viajou com ela, aparentemente, e foi ruim o suficiente para fazer meu pai, os legionários, e a aurae se afastarem. Mesmo o gentil Aníbal não suportava. O pai da menina não era um olimpiano, porque nenhum deles tem atributos odoríferos (embora alguns digam que Juno fede).

Então é uma divindade menor. Consultei meu livro de Identificação de Deidades e cheguei à duas possibilidades: Cloacina, a deusa do sistema de esgoto cloaca maxima, e Méfitis, deusa dos vapores nocivos que emanam da terra.

Há dois filhos de Cloacina aqui no acampamento, e nunca ouvi ninguém reclamar sobre eles fedendo a ovos podres ou qualquer outro odor ruim. Então aposto meus denários em Méfitis.

Dia XIX: Como invocar um deus em seis passos fáceis

Dia XX

Bem, isso fede

Pergunta: Assumindo que a semideusa fedorenta era filha de Méfitis, para onde ela iria depois de deixar o Acampamento Júpiter?

Resposta: Em algum lugar onde seu odor fora de controle não ofenderia ninguém.

Um momento do meu sonho, quando ela derrubou a lata de lixo, aponta para um desses lugares: o aterro sanitário. Não dar para fazer muito mais do que isso se você está procurando disfarçar seu próprio fedor. E eu não só acho que ela foi para lá... Acho que ela ainda está lá.

Ela é a trabalhadora, aquela que olhou para mim e para Aquila. Ela nos viu através da Névoa, tenho certeza disso. O que significa que ela é uma semideusa. Mas se ela está trabalhando e vivendo no lixão, como ela pode estar causando problemas aqui? Ela não pode estar se esgueirando para o acampamento, não se ela ainda é tão pungente como Término diz que ela era. Alguém notaria.

Talvez ela tenha um cúmplice no acampamento, embora eu não saiba quem iria ajudá-la. Pelo que vi, ela não tinha muito a oferecer além de recicláveis, lixo e...

Ah, não. Ah, meus deuses, eu sou uma idiota. Porque há alguém que iria querer essas coisas. Ele até se gabou de pegar o melhor.

Elon.



Mais tarde...

Mensagem para quem me deixou esses bilhetes: Ego inveni MV. Tradução: Encontrei MV.

Mas não o Elon. Ele tinha ido embora quando voltei ao templo de Marte para procurá-lo. Mas o ninho de lixo dele ainda estava lá. Enterrado debaixo dela estava a garrafa de vidro de espuma de pântano. Só que não era espuma de pântano, era gás de pântano.

Misturado com o fantasma de Mamúrio Vetúrio.


O cheiro que saiu daquela garrafa quando a abri... pelos deuses. Pobre Mamúrio estava em um tom bilioso de verde quando cambaleou para fora. Felizmente, assim que ele estava em ar fresco novamente, ele voltou ao seu estado normal esbranquiçado e livre do fedor. Ele recuperou sua força fantasmagórica, também. Então ele me contou uma história:

— Três semanas atrás, eu estava flutuando ao redor das forjas quando um jovem fauno – Elon – correu até mim. Passou por mim, na verdade, o que eu não gostei. "O pretor Frank precisa de você!", ele gritou urgentemente. Disse para encontrá-lo no Templo de Marte Ultor imediatamente! Vamos lá!

— Frank não estava à vista quando chegamos ao templo. Confuso, virei-me para questionar o fauno. De repente, fui dominado por fumaça nociva. Quando percebi, estava preso dentro daquela garrafa com a mesma fumaça. Eles tiraram a minha força, deixando-me impotente para escapar.

— O fauno prometeu me libertar. Mas só depois que identifiquei o ancile original entre os doze montados no teto do templo.

— Eu recusei. Eu sabia o que aconteceria se o escudo caísse nas mãos erradas. É melhor eu ficar preso em uma garrafa fedorenta para sempre do que deixar a última base avançada da Roma antiga cair. — Seus ombros vaporosos caíram. — Infelizmente, minha recusa só atrasou o resultado final.

Sua história terminou aí, e com um aceno de gratidão pela minha parte em salvá-lo, ele desapareceu. Vou verificar as forjas mais tarde para ter certeza de que ele está são e salvo com seu irmão Blaise. Eu comecei a descer a estrada para fora da Colina dos Templos também. Então eu recuei e reabasteci a garrafa de Elon com água verde nojenta da tigela no altar de Netuno. (Você acha que um dos grandes olimpianos teriam algo melhor do que aquele patético barracão azul!) Eu coloquei a garrafa de volta no ninho de lixo onde eu a encontrei. Espero que pareça o fantasma tóxico de Mamúrio para enganar Elon.

Porque se ele descobrir que alguém está atrás dele, o Acampamento Júpiter vai se autodestruir com certeza.

De acordo com a história de Mamúrio, deveria haver doze — XII — escudos no teto do templo. Mas quando visitei o templo do deus-cripta no meu segundo dia de acampamento, haviam apenas onze. Adicione esse fato à declaração de Mamúrio sobre o desfecho, e cheguei a uma conclusão: eu estava errado sobre o ancile original estar no principia. Estava no templo de Marte com os outros.

Ênfase em estava.

Então, mesmo sem a ajuda de Mamúrio, Elon de alguma forma descobriu qual ancile era o original. Por tentativa e erro, talvez, esgueirando-os para fora do acampamento um de cada vez, esperando para ver se algo acontecia, em seguida, passar para o próximo quando nada acontecia.

Até que finalmente... Aveia. Ou, para citar a voz dentro do banheiro: Missão cumprida.

Bem, há uma nova missão agora, chamada Recuperar o Ancile. Ok, esse é um nome terrível, mas é o melhor que eu tenho até pensar em um novo. E o nome não importa de qualquer maneira.

Cumprir a missão que importa.

Dia XX: Bem, isso fede

Dia XXI

Missão, equipe de três?

Blaise está apaixonado por mim. Ha! Brincadeirinha. Mas ele jurou que me ajudaria com a minha missão — minha missão, ele disse que é assim deveria ser chamada — porque Mamúrio lhe contou tudo sobre como eu o libertei da garrafa gasosa.

Ter um aliado semideus com habilidades loucas de forja se encaixa perfeitamente no meu plano de recuperar o ancile, na verdade. Assim como ter Janice para melhorar.

Finalmente contei para ela ontem à noite. Sem surpresa, ela estava mais do que pronta para ajudar a salvar o acampamento. E Nova Roma, também, ela apontou, porque se o Acampamento Júpiter e a Décima Segunda Legião caíssem, a cidade não estaria muito longe. Eu não tinha pensado nisso, mas então, meu pai está seguro em seu subúrbio. A mãe dela não.

Nossa única discordância era sobre contar aos pretores o que tínhamos descoberto. Depois de um debate calorento (estávamos nos reunindo nas forjas porque Mamúrio queria participar do plano e ele se recusou a deixar aquele lugar), os convenci de que deveríamos adiar a ida até Frank e Reyna até que todas as peças do meu plano estivessem preparadas. Dessa forma, poderíamos apresentar o problema e a solução para eles ao mesmo tempo. Quando Blaise perguntou em voz alta se meu plano funcionaria, eu apontei que o plano incluía furtividade e armadilhas, duas das minhas especialidades, então ele estava destinado ao sucesso.

Acordo feito. O trabalho começa depois do almoço.



Depois do almoço...

Bem, estou apaixonada por Blaise. Ha! Brincadeirinha. Mas estou atenta à rapidez com que ele criou a lata de lixo de dois scutum que projetei. É baseado na estratégia Jano que Janice inventou durante o deathball. Eu só adicionei a dobradiça para conectar os dois escudos de um lado e a trava interior para manter os dois juntos. Muito mais fácil do que tentar mantê-los no lugar enquanto anda de costas.

Além da lata Jano, eu me apropriei — ok, roubei — dois sacos com bolas de deathball, uma rede de reciário, e um laço de laqueário do arsenal. Recuperei a plumbata que lancei nas arquibancadas do Coliseu durante meu primeiro treino de armas e adicionei-a aos outros suprimentos no saco de cocô. E finalmente, Janice, Blaise, e eu descobri como engarrafar o cheiro da padaria de Bombilo. (Acho que devo agradecer ao Elon por provar que é possível capturar odores dessa forma. E eu vou... mas só depois que eu pregá-lo na parede com a minha plumbata.)

Estou no plantão de guarda hoje à noite, então depois do jantar vou esconder a bolsa perto do aviário a caminho da torre de vigia.



Depois do jantar...

Elon está apaixonado pela filha fedorenta de Méfitis. Ha! Brincadeirinha. Mas ele está morrendo de medo de Mimi — esse é o nome da semideusa: Mimi. Descobri todos esses fatos escutando a conversa deles no banheiro. Suspeito que ela não aparece lá, mas de alguma forma fala através do banheiro — por meio dos vapores nocivos que coletam lá, ou algo assim. É um pensamento adorável...

Enfim, depois de deixar o saco de suprimentos escondido no aviário, eu saí para o serviço de guarda. Eu não queria repetir meu erro anterior da bexiga, então dei uma paradinha no banheiro antes.

As mesmas vozes estavam murmurando dentro novamente. Eu me escondi atrás de uma árvore para ouvir sua agradável conversa do banheiro. E fiquei silenciosamente assustada com o que ouvi.


Depois de amanhã, Mimi está programada para trabalhar sozinha no triturador de carros do aterro. Ela vai trazer o ancile... e pulverizá-lo na máquina.

Não fui o único a apertar o botão de pânico naquela notícia. Eu pensei que Elon ia balir até ficar rouco. Com uma boa razão. Ele é uma criatura mítica nascida da Roma antiga. Se a Roma antiga deixa de existir, bem, meu palpite é que ele e toda a sua espécie também irão. Não sei se ele pensou nisso quando concordou em ajudar Mimi. Ou o fato de que outras espécies desaparecerão, também, como os amigáveis homens com cabeça de cachorro; os cinocéfalos, os briguentos centauros, náiades e dríades, e — MEUS DEUSES! Bombilo, o padeiro de duas cabeças! Nããããããão!

A erradicação dos antigos seres romanos também pode não parar com criaturas míticas. Sem a aura persistente da Roma antiga para reforçá-los, deuses e deusas poderiam desaparecer também. Os olimpianos provavelmente ficarão bem — esses caras parecem que sobrevivem a tudo que é jogado neles. São as divindades menores que eu temo. Janice diz que alguns deles já estão tão perdidos na memória do mundo moderno que eles estão por um fio. Como de costume, quando a tragédia acontece, os fracos e desprivilegiados são os que mais sofrem.

Então isso encerra tudo. Vamos conseguir recuperar o ancile nem que seja a última coisa que façamos! Nós devemos, nós podemos, nós vamos!

Dia XXI: Missão, equipe de três?

Dia XXII

Não. Tão. Rápido.

Ah, deuses. Estou em apuros. Tipo, muito longe na cidade do Tártaro.

Minha mente estava girando quando saí do banheiro ontem à noite. Todos os nervos do meu corpo gritavam: FAÇA ALGUMA COISA! Então eu encontrei (subornei) alguém para assumir meu dever de guarda e voltei para o aviário. Qual foi a minha ideia? Voar com Aquila em uma missão de reconhecimento sobre o lixão. Especificamente, para o triturador de carros, onde eu procuraria uma maneira de desligá-lo ou explodi-lo — ok, não explodi-lo, mas pelo menos impedir que funcione por alguns dias para ganhar algum tempo para Janice, Blaise, e eu melhorar nosso plano.

Aquila estava cochilando em seu ninho no topo de uma árvore quando eu entrei discretamente dentro do recinto das águias. Tentei atirar pedras nela para acordá-la, mas como meu lamentável lançamento de plumbata demonstrou durante o treino de armas, meu braço e minha mira não são muito bons. Então comecei a escalar. Fiquei na metade do caminho quando ouvi uma voz que me deu arrepios até os ossos.

— Não. Tão. Rápido.

Era Reyna. Descobri depois que ela me seguia desde o jantar. Observando e esperando para me pegar fazendo algo que eu não deveria estar fazendo. Como abandonar o dever de guarda e subir em uma árvore para roubar uma águia gigante para uma voltinha.

Eu lentamente desci, esperando por guardas pretorianos me algemaram quando cheguei ao chão. Mas Reyna estava sozinha. Sozinha e muito zangada.

— Explique-se, probatio. E saiba que se eu não gostar do que ouvir, eu vou arrastá-la até o Senado acorrentada.


Eu não sei o que deu em mim, eu realmente não sei. Mas ao invés de contar a história completa, eu disse:

— Não aqui. No principia. Só você, eu e o pretor Frank. — Eu engoli com força. — E seus cães.


Ela piscou, surpresa. Aurum e Argentum têm um talento especial: eles podem sentir quando alguém está mentindo. (Seu outro talento especial é comer jujubas.) Se os detectores de mentiras dispararem, eles atacam o mentiroso. Então, basicamente, eu seria um probatio morto se eu contasse até mesmo uma mentirinha.

Reyna concordou e me ordenou que me confinasse ao meu beliche enquanto ela ia procurar Frank. Quando ela o encontrasse, me chamaria. E então eu falaria. Que os deuses me abençoem com eloquência e sinceridade.

Se não... Bisavô, se estiver ouvindo, mande esta mensagem para o meu pai, ok? Eu te amo. E eu tentei.

Dia XXII: Não. Tão. Rápido.

Dia XXIII

Indo com os cães

Eu ainda estou viva! Bem, obviamente.

Não foi fácil dizer aos pretores sobre o ancile, Elon, Mimi, e as mensagens, não com aqueles cães me encarando com fome, os lábios de Reyna ficando cada vez mais franzidos, e Frank parecendo envergonhado e murmurando:

— Eu nunca notei esses escudos no templo do meu pai. Nunca ouvi falar da lenda do ancile, também. — Pensei que tinha me livrado. Pensei que estava fora de perigo. Então Frank se inclinou sobre a mesa e fez uma pergunta: — Alguém mais sabe sobre isso?

Minha garganta se fechou de medo. De jeito nenhum eu ia colocar Janice e Blaise nisso. Ou Mamúrio. Eu já me senti terrível por jogar Elon debaixo da carruagem. Quero dizer, claro, o fauno tem o hábito irritante de se referir a si mesmo na terceira pessoa, e sua fraqueza pelo lixo nos levou à beira da destruição. Colocando essas coisas de lado, ele é apenas um garoto assustado com um colar de anéis de latinhas.

Quando hesitei, Frank repetiu sua pergunta. Eu tinha que escolher: amarrar meus amigos nessa confusão comigo, ou mentir e morrer.

Reyna me salvou. Mesmo quando escrevo essas palavras, ainda não acredito. Mas ela me salvou. Ela ergueu a mão para me sinalizar para ficar quieto, então gritou:

— Traga-os!

Guardas pretorianos levaram Janice e Blaise para dentro. Mamúrio estava atrás deles. Frank explicou que os três tinham ido até ele quando souberam que eu estava confinado ao meu beliche. (Fofoca se espalha rapidamente sobre esse tipo de coisa, aparentemente.) Eles contaram a ele tudo o que sabiam antes de eu chegar lá. Eles também tinham falado sobre o plano que eu tinha proposto para lidar com Mimi e recuperar o ancile.

Enquanto Frank falava, Reyna me estudava. E continuou a me estudar depois que ele terminou. Então, para meu espanto, ela sorriu.

— Sua lealdade aos seus amigos é admirável, Claudia. Sua honestidade, também, embora seja um pouco tarde.

Ela sentou-se e uniu os dedos.

— Agora. sobre seu plano de lidar com Mimi... Eu tenho uma mudança para fazer nele. — Ela acenou para Frank. — Em vez de colocar Aquila em perigo, Frank vai levar você e seus suprimentos para o aterro. Está de acordo?

A ideia de embarcar nas Linhas Aéreas Pretora não era muito atraente — ainda não é — mas eu não estava em posição de discutir, e ela não estava com disposição para debater.

— Sim.

Então agora estou de volta ao meu beliche mais uma vez. Meus companheiros legionários estão sussurrando sobre mim, porque acham que ainda estou em apuros. Mas estou esperando o anoitecer e rezando para que a primeira parte do meu plano esteja saindo sem problemas.

Porque só temos uma chance de fazer isso direito. Se falharmos, o ancile vai virar história antiga... assim como o Acampamento Júpiter, Nova Roma, e todas as criaturas romanas antigas grandes e pequenas. Porém, se conseguirmos, vamos entrar, sair, e voltar a tempo para o café da manhã.

Pelo bem da Décima Segunda Legião Fulminata, espero que não seja mingau de aveia.

Dia XXIII: Indo com os cães

Dia XXIV

Explodindo bolsas de cocô e borrifadores, alguém?

Certo. É assim que deveria acontecer ontem:

Frank, como águia gigante, transportaria um saco de lixo sem cocô cheio de deathballs, a lata Jano, a rede de reciário, e o laço de laqueários para o aterro.

O que realmente aconteceu:

Frank, como águia gigante, caiu enquanto transportava o que ele achava ser um saco de lixo sem cocô cheio de itens acima mencionados, mas que com o impacto foi descoberto que continha nada além de cocô. E a única bola de deathball, que o responsável por Aníbal suspeita que Aníbal ingeriu por engano. Eca.

Enquanto Frank visitava a enfermaria para consertar sua asa quebrada, hã, consertar seu braço, Blaise, Janice, e eu descartamos nosso plano original e improvisamos. Sob a cobertura da escuridão e armados com borrifadores Aroma da Cafeteria do Bombilo, carregamos as deathballs, a lata Jano, e as outras armas através de túneis secretos, sobre as colinas, e através da floresta até o aterro. Ninguém pensou em nos dizer que Reyna tinha acesso a um caminhão. Não que qualquer um de nós possa dirigir... mas ainda assim, teria sido bom dizer.) Eu temia a caminhada, porque eu sabia que os outros esperariam que eu, a descendente do deus dos viajantes, os guiasse na direção certa, e francamente, depois das minhas andanças pelo aqueduto, eu não tinha certeza se estava pronta para a tarefa.

Felizmente, temos um guia inesperado para nossa jornada: Elon.

Mamúrio tinha rastreado o fauno logo depois de deixar o principia. Ele prometeu/ameaçou fazer do que restou da vida de Elon um Mundo Inferior vivo se ele não nos ajudasse. Elon estava mais do que feliz em dar um casco, já que significava parar Mimi. Ele sabia o caminho, também, já que ele estava viajando de e para o aterro para se banquetear com o lixo por dias. Como um bônus adicional, enquanto caminhávamos, o convencemos a parar de se referir a si mesmo na terceira pessoa. Todo mundo ganha!

Quando chegamos à borda do aterro, nos transformamos em nossos disfarces — capacetes e coletes de segurança amarelos brilhantes. Se alguém nos questionasse, íamos dizer que éramos trabalhadores do turno da noite. Não faço ideia se o aterro tem turno da noite, mas foi o melhor que pudemos pensar em cima da hora. Mandamos Elon de volta ao acampamento com uma mensagem para os pretores e uma garrafa de Bombilo — que ele estava bebendo alegremente quando olhei para trás — e então rastejamos sobre montanhas de lixo molhado e viscoso em direção ao trailer de Mimi.

Pior. Caminhada. De. Todas.

Chegamos ao trailer sem incidentes. O mais rápido e silenciosamente que pudemos, fomos montar as armadilhas. Penduramos a rede sobre a porta e plantamos um mar de deathballs nos degraus. Cavamos uma trincheira no lixo logo depois das escadas e construímos um arco feito de recicláveis acima dele. Quando Janice tinha anexado o laço à pedra-chave, nós assumimos nossas posições: Janice e Blaise enfiados dentro da proteção da lata Jano com a corda e eu no teto do trailer acima da rede.

Eu dei a Blaise o sinal para prosseguir. Ele jogou uma pedra na porta do trailer e rapidamente se agachou de volta dentro da lata.

Eu segurei minha respiração. Momentos se passaram. Então uma luz se acendeu dentro do trailer. A porta se abriu. Uma mulher surgiu. Uma mulher, e o fedor mais inacreditável do mundo, algo como o interior de uma velha caixa de leite misturada com roupas de ginástica mofadas, todas mergulhadas em spray de gambá.

Senhoras e senhores, Mimi tinha deixado o prédio.

Era hora de agir. Eu soltei a rede. Caiu sobre a cabeça de Mimi e embrulhou-a como uma árvore de Natal. Ela soltou um uivo e se arrastou até os degraus. Os pés dela atingiram as deathballs. Ela patinou, escorregou, e se espalhou direto para a trincheira. Janice puxou a corda. A pedra-chave soltou-se, e em uma gloriosa cascata, o arco e todo o lixo empilhado ao seu redor caiu em cima de Mimi.


Eu balancei do telhado através da porta aberta para o trailer. Procurei em armários e olhei debaixo da cama. Nada. Eu abri gavetas e chequei o chuveiro. Ainda nada. Eu girava em círculos, desesperadamente procurando o ancile ou alguma dica, qualquer coisa, que apontasse para seu paradeiro.

Quase não vi. Deitada horizontalmente na altura da cintura e coberta por um tecido roxo comprido, parecia ser uma tábua de passar roupa. Mas quando eu tirei o tecido, lá estava ele. O escudo desaparecido.

Eu peguei — com cuidado — e corri para fora para encontrar Janice e Blaise borrifando loucamente um monte de lixo em movimento com o Aroma da Cafeteria do Bombilo. Aquele odor de dar água na boca a segurou por tempo suficiente para os reforços nos alcançarem. Aquila, Frank e outra águia gigante apareceram, nos pegaram em suas garras, e nos levaram para a luz da lua.

O Acampamento Júpiter nunca tinha parecido tão magnífico. E as termas... Ah, não. Era o paraíso.

Dia XXIV: Explodindo bolsas de cocô e borrifadores, alguém?

Dia XXV

O fim (Brincadeirinha!)

Tenho pensado muito em segredos. Eu e minhas mensagens e sonhos. A identidade do único verdadeiro ancile. A relação maluca de Elon com Mimi. Nossa situação teria ficado tão fora de controle se as pessoas tivessem se aberto e compartilhado o que sabiam antes? Talvez.

Mas, principalmente, eu estive pensando sobre um novo segredo que aprendi hoje.

Eu estava em Nova Roma, a caminho da biblioteca, onde uma nova mas velha pedra de pavimentação ia ser colocada. O nome que estava gravado na pedra? Mamúrio Vetúrio. Ele não foi reconhecido como um herói em sua vida, mas ele certamente ajudou a salvar o dia na nossa.

Eu estava matando algum tempo antes da cerimônia vagando pelas ruas. Janice se ofereceu para ir comigo. Blaise, também — ele ficou vermelho como um fogo de forja quando ele murmurou, o que me faz pensar se talvez ele realmente esteja apaixonado por mim. Bem. Tenho tempo de sobra para esse tipo de coisa agora que o Acampamento Júpiter está seguro.

Eu agradeci a ambos, mas não obrigado. Eu queria explorar Nova Roma sozinha desta vez. Para beber dos pontos turísticos, sons, e sim, o cheiro, sem nenhuma distração. Imaginar meu pai andando pelas mesmas ruas de paralelepípedos. Eu não tinha nenhuma rota em mente — eu só deixei meus pés me levarem onde eles queriam.

Eles me levaram para um lugar que eu nunca tinha ido antes, mas era tão familiar quanto a palma da minha mão. Uma porta para uma casa modesta escondida em uma rua lateral. Não havia nada de incomum nisso — parecia com todas as outras portas naquela rua.

Exceto que estava aberta. E encostada na moldura estava uma mulher com cabelos ondulados escuros. Como os meus. Olhos escuros. Como os meus. Um nariz grande. Como o meu. Sua mão desceu para o estômago e descansou lá. E então ela sorriu para mim.


— Olá, Claudia. — Sua voz era suave e alta com apenas a sugestão de um chiado.

Eu congelei, fiquei sem palavras. Então eu limpei minha garganta.

— M-mãe?

Seu sorriso aumentou. Ela empurrou a porta e se moveu em minha direção. Pegou minhas mãos nas delas.

— Meu nome é Cardea. Cardi, para você e seu pai.

— A deusa das portas e dobradiças — eu murmurei. (Obrigado, aulas de Identificações de Divindades!)

Ela assentiu.

— Eu fui autorizada a contatá-lo desta forma por causa do que você fez para salvar o nosso mundo. Sem você e seus amigos... bem, nós divindades "menores" — [Julia teria ficado orgulhosa das incríveis habilidades de aspas da minha mãe] — talvez não estivéssemos aqui.

— Nesta forma — repeti. — Significa....você entrou em contato comigo de outras maneiras? — Dei um tapa mental na minha cabeça. — As mensagens. Eles eram de você, não do meu bisavô?

Ela balançou a mão em um gesto talvez sim/talvez não.

— Sim, eu as escrevi. Mas eu não poderia entrega-las, não sem a ajuda dele.

Eu assenti, lembrando o que Leila tinha dito sobre os recentes problemas com as comunicações. Ainda assim...

— Se você sabia o que estava acontecendo, com o ancile e tudo mais, por que você ou os outros deuses não interviram para impedir Mimi?

Seu rosto adorável escureceu.

— Porque motivos — disse ela baixinho.

(Reyna me disse mais tarde que deuses e deusas não gostam de interferir nos assuntos de seus filhos. Isso não os impede de fazer isso o tempo todo, é claro. E pelo menos minha mãe fez o que pôde para ajudar.)

A forma de Cardea começou a piscar.

— Meu tempo aqui está quase chegando ao fim. Segure seu braço, rápido. — Fiz o que ela pediu. — Isso deveria ser feito no Fórum diante do Senado e da legião, mas eles estão um pouco ocupados agora, então... — Ela encontrou meus olhos pedindo desculpas. — Feche os olhos. Isso pode doer.

Doeu. Muito, na verdade. Uma dor como quando você encosta em um fogão quente, só que um bilhão de vezes pior. Mas acabou rápido. E quando abri os olhos, vi o que tinha causado a sensação de queimação. Havia agora quatro tatuagens no meu antebraço: uma dobradiça, um caduceu, uma única listra, e as letras SPQR.


Mamãe traçou os dedos sobre as imagens, um toque tão leve que eu não teria sentido se não tivesse visto a mão dela. E então sua forma desapareceu, e eu fiquei apenas com seu sussurro suave no meu ouvido.

— Senatus Populusque Romanus!

Eu saudei o céu.

— SPQR, mãe! SPQR para sempre!

Dia XXV: O fim (Brincadeirinha!)


Segredos do Acampamento Júpiter



Glossário

Acampamento Júpiter: o campo de treinamento para semideuses romanos, localizado na Califórnia, entre Oakland Hills e a Berkeley Hills

Ancile (pl.: ancilia): um escudo ornamentado e em forma de violoncelo; um dos doze escudos sagrados mantidos no Templo de Marte

Aqueduto: uma estrutura construída para transportar água de uma fonte distante

Aquila: latim para águia

Atena: a deusa grega da sabedoria. Forma romana: Minerva

Aura (pl.: aurae): espírito do vento

Belona: uma deusa romana da guerra; filha de Júpiter e Juno

Caduceu: um bastão transportado por Mercúrio, com um par de asas no topo e cobras entrelaçadas ao redor do cabo

Campo de Marte: parte campo de batalha, parte zona de festa, o lugar onde treinos e jogos de guerra são realizados no Acampamento Júpiter

Cardea: deusa romana das dobradiças

Centauro: um ser com o tronco e cabeça de um homem e o corpo de um cavalo

Centurião: um oficial no exército romano

Cinocéfalo: um ser com um corpo humano e cabeça de um cão

Cláudio: imperador romano de 41 a 54 EC

Cloaca maxima: latim para maior esgoto

Cloacina: a deusa romana que governava a cloaca maxima

Colina dos Templos: o local fora dos limites da cidade de Nova Roma onde os templos para todos os deuses estão localizados

Coliseu: um anfiteatro elíptico construído para lutas de gladiadores, treino contra monstros e simulações de batalhas navais

Coorte: um grupo de legionários

Denário: uma unidade de moeda romana

Dríade: um espírito (geralmente feminino) associado com uma certa árvore

Fauno: um deus romano da floresta, parte bode e parte homem. Forma grega: sátiro

Fórum: o centro da vida em Nova Roma; uma praça com estátuas e fontes que é repleta de lojas e locais de entretenimento noturno

Fulminata: latim para armado com relâmpagos; uma legião romana sob comando de Júlio César cujo emblema era um raio (fulmen)

Gaia: a deusa grega da terra; esposa de Urano; mãe dos titãs, gigantes, ciclopes e outros monstros. Forma romana: Terra

Gálea: capacete romano

Gladiador: uma pessoa treinada para lutar com armas particulares em uma arena

Gládio: uma espada de esfaqueamento; a principal arma dos soldados romanos

Greva: armadura para canela

Guarda pretoriana: uma unidade de soldados romanos de elite no exército imperial romano

Invenient: latim para encontrar

Jano: o deus romano das portas, mudanças, começos e finais

Juno: a deusa romana do casamento; esposa e irmã de Júpiter; madrasta de Apolo. Forma grega: Hera

Júpiter: o deus romano do céu e rei dos deuses. Forma grega: Zeus

Laqueário: um gladiador que luta com um laço em uma mão e uma espada na outra

Lares: deuses romanos do lar

Legião: uma unidade de soldados no exército romano

Legionário: um membro do exército romano

Linha Pomeriana: a fronteira invisível que circunda Nova Roma

Lupa: a deusa loba, espírito guardião de Roma

Mamúrio Vetúrio: mestre artesão do rei Numa, que o instruiu a fazer onze cópias idênticas do ancile

Manubalista: uma besta romana pesada

Marte Ultor: o Vingador, outro nome para o deus romano da guerra

Méfitis: a deusa romana de vapores nocivos que emanam da terra

Mercúrio: o deus romano dos viajantes; guia para espíritos dos mortos; deus da comunicação. Forma grega: Hermes

Mirmilão: o mais antigo estilo de luta gladiador, em que a espada gládio é a arma principal

Náiade: um espírito de água feminino

Netuno: o deus romano do mar. Forma grega: Poseidon

Névoa: uma força mágica que impede os mortais de verem deuses, criaturas míticas e ocorrências sobrenaturais, substituindo-os por coisas que a mente humana pode compreender

Nova Roma: é o vale onde o Acampamento Júpiter está localizado e uma cidade — uma versão menor e moderna da antiga cidade imperial — onde os semideuses romanos podem viver em paz, estudar e se aposentar

Numa: o rei que assumiu o trono depois que o fundador de Roma, Rômulo, morreu

Ouro imperial: um raro metal mortal para monstros, consagrado no Panteão; sua existência era um segredo bem guardado dos imperadores

Pequeno Tibre: nomeado em homenagem ao Rio Tibre de Roma, o menor rio que forma a barreira do Acampamento Júpiter

Pilo: um dardo

Plumbata: um dardo de arremesso

Plutão: o deus romano da morte e governante do Mundo Inferior. Forma grega: Hades

Portão Decumaniano: entrada oeste do Acampamento Júpiter

Pretor: um líder romano eleito e comandante do exército

Principia: o quartel-general militar para os pretores no Acampamento Júpiter

Probatio: a classificação atribuída a novos membros da legião no Acampamento Júpiter

Pugio: um punhal

Purgamentorum derelinquere caeno: latim para lodo de esgoto

Reciário: um gladiador que luta com uma rede e um tridente ou punhal

Rômulo: um semideus filho de Marte, irmão gêmeo de Remo; o primeiro rei de Roma, que fundou a cidade em 753 AEC

Scutum: um grande escudo curvo

Senado: um conselho de dez representantes eleitos da legião no Acampamento Júpiter

SPQR: uma abreviação para Senatus Populusque Romanus (Senado e Povo de Roma)

Término: o deus romano das fronteiras

Testudo: uma formação de batalha tartaruga em que legionários colocam seus escudos juntos para formar uma barreira

Trirreme: um navio de guerra grego, tendo três camadas de remos em cada lado

Via Praetoria: a estrada principal para o Acampamento Júpiter que vai do quartel até a sede

Vulcano: o deus romano do fogo, incluindo vulcânico, e dos ofícios e ferraria. Forma grega: Hefesto
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1.jpg
De Reyna Avila Ramirez-Arellano,
Pretora da Décima Segunda Legi&o Fuminata:

Fste didrio foi reimpresso com & permissio da autora
& meu Pedido. Fu e meu colega prefor, Frank Zhang,
esperamos que esse regjstro das experiéncias de um
probatio sirvam & dois propdsitos: apresentar o
Acampamenfojapifer pAra 0s novos recrutas, e
COMo UM [embrete que existem forcas externas que
procuram destruir nosso estilo de vida. Deixo que a
histéria de Claudia seja um aviso que devemos estar

sempre atentos se quisermos sobreviver.
Nunca saberemos onde e cluamc{o ser, o proximo
ataque... apends que é inevitdvel.
SPQR para sempre/
—RARA
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